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li SÉRIE ILUSTRAÇÃQ_PORTUOt;EZ..A 

Casamentos 
1111"11m••1SU---~ ~·-•·-------nll!ll•-111111•11 
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Atracção do bem 
INSTITUTO 

l'.lectro- M agn czti co 

M.• 11
• ROLAND 

lls melhores tintu .. "s 
porn o cobelo 

Progressh·a A FJ6r de Ouro a 571J(J. 
1os1nnu1oea Albina a 1SQ)J. 
Inslantnnea R.adlum " 1~ O. 
Para r.ouro n Fl6r de Ouro rrancezn. 

a mx>. Pelo cortelo e 111111· 21X> réis. 
CABELEIREIRA 

R.ua do Norte, 34, 1.0 

TELEPti. 

IGJ..~~a,:U?ifA.R.IAJ=2638 
"~ r.r'S ~ ~ ~clln~\) -' C)n V COLOSAL o SORTIMEllTO 

lluado!Nn, 281 JOAOUlfll ft . ALm 
- ltslOA ~ 

Ve• clnr11111entc " l'.\SSADO. Pnl::Sl::NTE E 
l't:Tt·1m e •ó trabalha na ,ua ~'pccln­

lh.llldl'. tk t \!'< Ult:NTOS e AMORE..-i MAL 
CORll l .!'<l'Cl:'> 1>1 llQ.'i. 

'·-------------------------' 1 M,Nl SANTOS E SILVA 
NÃO n1·:0:1n: QU,1LQt:1m OUTllO Tn.1-

nALllO. TODO:'; os Dl.IS (lntlu1111lo domin­
gos, tln, 11 :is 8 h. n. ---- RUBI 

Espartilhos e Cintas 
POR. MEDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.0
, E. 

-Telefone 4:294-

GllANl)1' ,.a ,.leúnde e•n P6s e Perfumes 
de •tr•lr e em Pedras de •tr•f6o, 

1iroprlns 1111r11 adere<;.os. 
TO<ln< e•1es preparados sl'lo sclentíflc•­

mente anallsados por operador diplo · 
mado pelo 1 n~111u10 Internaclm1al dt t>sl-
1·01oir111 e teem a força de atrair a estima 
e o bem e de afast.r o mal. 

Jeietone: Centrai 38~ 1 

Jlummoção, higiene • oque· 
cimento. 

)rfonfogens e repa · ações. ~~~Palmyra 01> KK~ULTADO MUITO BPIC.Z 
Preparado de pureza garantida. ,..._ 
co: 45000 ra .. 29.'íOO, l$100, 19'!00 e 800 n. 

Oep. geral: Calcada do !<acramento, 7, t. • 
Telefone 4.SMI centr. -

Avenida Almirante Reis, 119, 1.' 120- R. DOS RETROZEIROS - 122 
- LISBOA -

(Frente) 

PARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se ele­

vam a grandes alturas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

Expérimente o ~"l/!Jt'º't 
Marca "ARROW" 

Q/Jltt1(1S jdt iut'""'du> t!dl /J'ri11d/nr1 <~ 
1111111'r<1l111!1'1 d,-1 1/.11 ns J!arl<s-cnlttlfl;:o 

1'11:·1ad11rrn11~" f·•tllt t1u'1.it11r. 

Reminiton Arms·Union Metallic 
Cartridie Company 

Woolw0tth Blds. Nou Y .. k. E.U. A.. do N. 

ASOOE Ell PGllVS.U: r.. Heitor rerrclrA, r •. do Cnmões. 3-Llsbo11 

-PO 
ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphiné$ 

Mui to e1fo:az contra a 

ASTHMA 
Catarrho - Oppressão 

e todas afkccves espa:;010J1o:is 
das \'Ías rcspintorilS. 

3G Arno• de Bom úllo. - Med1lhu Ouro • Pra(&. 

li. FERRÉ, DLOTTlêRE~ C1• 

6, Rutt Do1nl1C1sh.•, 6 

PAR.IS 
~li \).1> 

0 -ts l'llA'l\").c; 

·-----·-·---.. ·--------------·----
DO.ENTES 

A Moderna Terapeutica Magnetica 
Com o auxilio dos meios l'lSICOS R RKGnlKN NA· 

TURAI,., eweclflca"º' para cada ca;,o e devidamente ln· 
dhlduallsallos. constltul' 

O tratamento mais racionaJ e e ilcaz 
PAR.A CUR.AR. as doencns de qualquer o~ão: estomago. 
ln1est1no,;ugaclo. rins. corn~-.Ao.~ .. ou ,.las urinarias, res 
1>lratorlas e clrcuJatorlas: hemorrhóldal, doenc11s da nu· 
tricão. !Wr"osns. al'lrlllcas ou llnfaUcas. paralltlcas ou lrrl­
tat1 ,·11~ por rraves e antll(as que sejam: assim o tenho 
aflrmmlo na minha longa l)r11t1ca o'o estrangeiro e presen­
temente rnmprOYO pela• curas que aqui tenho realisado. 

Os que sofrem não devem, poi•, heslt•r, • sub­
meter-se •os meus especiais tratamentos. 

FISICO-MAGNETICOS E DIETETICOS 
De cuJos r:worn,·ei- reoultattos me respon•abl'iso. 

Dr. P. r. Coluccl. dlr~c1or do consultorlo m•flnetote­
rapleo. T. C. João Gon~ah·es. :IO, 2.• E .. ao l11lt'll·1t·111o-. 

..,..º.ª .. 1 .. as·· ·~· ... · ................................. ~ 

As 

Dores de cabeça e neurasttlenla 
produzidas pela 

PRtSÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulla detalhada ao 

UBORATORIO SANtTAS-T. do carmo. t 1.'. L~~oa 



nossas tropas expczdicionarias 

-
/ 

r 

-
Si r OOul('las llalg, comanclanlc <las tro1>as lnglezas aue open11u em F1•11nça, con,·ersanclo com o ge11(•1·111 ~'" ·1 nma­

gn lnl , comandante <10 corpo expedlclonarlo portu[t11Cz. 

Tropas portuguezas ntravessaodo uma aldeia lngleza. - As aldeãs 
cllst1·Jbulndo fruta pelos nossos soldados. 



Soldados do co1·po d 'nrtllhnl'ln pesada mart' 11:111<10 para Uma gmnuc ro,.cn de solclados crnrtllhnt·la pesa<la ntrn-
c.xercl<'los. ,·essando uma po"on~ão lngle7.a. A' rrcncc os corne1elros 

e clarlns. 

Um descanco n·uma estrada lnglcza. 
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Tropas portup;uezas Clll Jnp;Jaterra. - Marctianelo par·a o campo de nra'll<rll'l'ao. 

T ropas llOr tuguezas no momento da sua pai·ttda para o campo ele manobras 



1. Sr . Gustavo d' Andrade Pi:;sara, major d'infantaria .-2. Sr. dr. Francisco 
Moruad> capitào·medico.-3. Sr . José M. Rodrigues, alferes do O. P. C.-
4. S~. A.'Costa, alferes de metral!zadoras. -5. Sr . Raul Anto·Jio de Fran­
ça Doria, alferes de infantana.-6. Sr. Alfredo da Cunha Nery, alferes 
do C. A. P.-7. Sr . Albino Gonçalves Folhadela, alferes do C. A. P. 1.-
8. Sr. Luiz Eduardo d'Almeida, alferes do C. A. P. 1.-9. Sr. Luiz de Lrz­
cerda Nunes. alferes de irifn11tarin. -10. Sr. Ciriaco José da Cunha, capitão 
de infantaria.-11. Sr. Nunes d'Oliveira, alferes d'i11fa11taria .-12. Sr . Os­
car Kol de Alvarenga, tenente d'infantaria .-13. Sr. Jaão Pires da Silva, 
alferes de infanta lia. -14. Sr. João de Deus S~bral, al/eres de infantaria. 
15. Sr. Antonio Carneiro Franco, alferes de infan1ari1,-/6. Sr . José da 
Silva Di1s, a!feres de artilharia.-17. Sr. Alvaro da Co;ta Rosado, alferes 
de artilharia.-18. Sr. A. C. Machado, alferes de infantaria.-19. Sr . Cor-

~1 ~ 
ne/lo Dias, alferes . !ll 

de infantaria.-20. 
Sr. Vitor C. Braga, alferes de infantana.-21. Sr. 
Martiniano H. de Figueiredo, tenente da A. M.-

22. Oficiaesd'uma 
bateria de mortei­

ros ligeiros. Sentado v comandante, capitão sr_. ~ir­
gilio D. Sim6es. De pé, da esquerda para a direita, 

os alferes srs. Armelim C. M. Diniz, Luiz C. L. Nunes e Joaquim S . Alberto. 
23. Sr. Afouso do Paço, alferes de M. P.-24. Mal/ltel Torres, 2.0 sargento 
de infantaria.-25. Antonio A. Diniz, 2. 0 sargento de wfantaria.- 26. José 
Gomes. 2.• sargento de infantaria.-27. Virgiiio F. Gil, 2.o sargento do C. A. 
P.-28. Americo F. da Silva, 2.o sargento do C. A. P., ex-empregado nos 
escritorios d) Seculo.-29. José M. F. Delgado, 2.o sargento de infantaria. 
30. Gabriel C. Co2lho, 2.• sargento do C. A. P.-31. Carlos d'Almeida, 2.• 
sargento de infantaria.-32. José A. Correia, 2.• sargento de infantaria.-
33. Joaquim J. d' Araujo, 2.0 sargento de infantaria.-34. Antonio F. Paes, 
2.• sar![ento de infantaria.-35. Cesar P. Segurad •, 2.o sargentó de infanta­
ria.-35-A. Arnaldo Sequeira, 2.0 sargento enfermeiro.-36. Francisco Alves 
Ribeiro, 2.• sargento de infantaria.-37. João T. d'Oliveira, 2.• sargento do 

C. A. P,-38. Joaquim G. da Silva, 1.• sargento de artilhana.-39. Manuel J. da Silva, 2.0 sargento de infan­
taria.-40. Antonio A. Coelho, 2.•sargento de infantaria.-41. Belisalio Augusto, 2.0 sargento de infantaria. 

42. Sargento de cavalaria Soares. 



Uma interessante caricatura 

O tenente Kapp, adido ao estado 
maior britanico em França, é um 
oficial muito distinto e ilustrado, 
cativando todos pelo 'seu fino trato. 
E' ele que faz serviço junto dos 
correspondentes de guerra, entre os 
quaes' gosa de vivas simpatias. 

O tenente Kapp tem um talento 
privilegiado de caricaturista. Traba­
lha com admiravel rapidez e o seu 
lapis vinca, como poucos, a mais di­
ficil fisionomia em meia duzia de 
traços firmes, caracteristicos. Pos­
sue um interessante album com to­
das as caricaturas do pessoal da 
imprensa dos aliados nas linhas de 
batalha.~N'esse album tambem fi­
gura a a~ correspondente de guer· 
ra do Sechto, sr. Almada Negreiros, 

~ 
que reproéluzimos ao lado e que 
é uma obra prima no seu genero. 

NO quartel e:eneral do Corpo Expedfclonarfo Portucuez.-DJstrJl)u ição clú rancho 

:i.c11r1té• (la secção ro1op;rat1cu do exe rcito 11or 1U1tuez1. 

' ) 



A distinta atriz sr." D. Maria Matos + e seu esposo o sr. Mendonça de Carvalho, emprezarios do Oinasio, 
acompanhados de todas as atrizes do mesmo teatro que andam empenhadas em fazer os agasalhos 
para os nossos soldados, vendo-se sentada no chão a gentil mer1irw Maria Helena, filha dos dois 

grandes artistas. ,•Cllchl'- <10 111s1111t1l ro1op:rílfo .1. t•'c1·n111u1os). 

JINTERESSA~TF: e gentilíssimo o gesto da 
empreza do teatro do Ginasio em prol da 
obra de O Seclllo, na sua campanha a fa­

vor dos soldados mobilisados. Maria Matos, a 
eminente atriz, dollbUe de um coração de mu­
lher, de mãe e de esposa amantíssimas, n'um 
rasgo de altruísmo que a enobrece mais ainda 
e melhor faz avultar o seu grande nome de ar­
tista, secundada por seu marido, o distinfü:simo 
ator Mendonça de Carvalho, solicitou das atri­
zes, suas colaboradoras no elegante teatro, o 
seu auxilio para uma idéa que tem tanto de 
simpatica, como de humanitaria e patriotica. 
Ouvida com aprazimento, desde então o grupo 
feminino da sua companhia tem, nas horas va­
gas, trabalhado afincadamente na manufatura de 
cache·cols, cuja primeira remessa acaba de ser 
entregue ao Seculo, a fim de seguir para Fran­
ça. 

O nobilíssimo exemplo das 
senhoras artistas do Ginasio 
se tem tido, como o have­
mos reRistado, muitas 
imitadoras, carece que 
se espalhe mais ainda, 
para que os nossos sol-

dados sintam bem nas 
trincheiras, nas zonas 
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frias onde permanecem e onde lutam e pele­
jam pela Patria, que corações de senhoras 
batem por eles e mãos de patricias trabalham 
para si. 

A /lustração Portuglleza, querendo prestar a 
sua homenagem aos dois ilustres artistas-em­
prezarios e ás galantes atrizes suas escritura­
das, publica o grupo das mesmas, 
não só porque o seu gesto calará 
fundo na alma de todos 
os portuguezes, como 
tam bem porque 
ele representa 
um grande, um 
enorme exem­
p 1 o a 
seguir. 



~ 

1 
õ 
& 

• 

INCtNDIO 

Por imprevidencia de um carregador;' _que 
entrou com um fosforo"aceso n'um dos po­
rões onde se armazenava agua-raz e ou­
tros produtos de facil explosão, houve a 
bordo do vapor Oaza, ex-alemão, surto no 
Tejo, um valente incendio que, só a muito 
custo, conseguira ser dominado. O vapor 
estava recebendo carga composta de agua­

raz, oleo de palma, cacau e conservas com 
destino a França. Felizmente, devido á pe­
ricia e energia dos bombeiros e outras pes­
soas que acudiram, os prejuizos não foram 
de grande monta. 

BORDO 

O r;a :.a no declarar-se o fntc1HllO 

. ..... li'": o Gaza nn 0<·11s1ão em que começou o ataque au luct:n<l l<> 
-~ 

(•Cllchés• do dl,thllo amador e obsequioso colaborador da Ilustração Porlu(Jueza sr. ll cn1·tque Ir.ld r·o). 
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Os retratos dos soldados 

Os senhores teem folheado vagarosamente as 
pai;iinas da !lusbação, onde veem os retratos 
dos nossos soldados? Eu faço-o todas as se­
manas com um grande recolhimento, procurando 
ler sempre nas suas expressões o que lhes vai 
n'alma. E em boa verdade lhes digo que esse 
demorado exame me reconforta, porque me 
deixa sempre convencido de que não haverá no 
mundo ninguem mais valente, nem mais leal. 
Os retratos que a /lustração tem arquivado nas 
suas paginas pertencem a sold2dos de todos os 
regimentos e, por conseguinte, a filh.os de to­
das as regiões : trasmontanos bisonhos, de hom­
bros largos e de olhar suave; algarvios de rosto 
energico, fitando-nos com firmeza, como se 
para além do horizonte prescrutassem ainda a 
chegada das caravelas ; beirões sonhadores, e 
minhotos alegres; os homens do Vouga e os 
homens do Tejo, de que nos fala Garrett ; os 
romeiros da Agonia e os do Senhor da Pedra, 
toda a gente nova de Portugal, de norte a sul 
e de leste a oeste. 

Pois em todos os olhares ha a mesma deci· 
são e o mesmo en· 
levo; em todos eles 
pa!:>ita a mesma an­
ciedade e esvoaça 
o mesmo sonho­
ª decisão inabala­
vel de lutar, de 
vencer ou morrer. 
de t:rguer bem al­
to, onde ninguem 
lhe chegue, o no­
me da sua terra ; 
o sonho que ali­
mentam, e que se 
realisará, de 
merecerem 
no regresso 
o premio de 
um beijo 
d •aqueles • 
que cá fica­
ram. 

Esses retratos são tirados já longe da Patria 
- na Africa ou na França, não importa, que 
em toda a parte a patria se defende, quando 
os barbares a ameaçam; e d'aí o seu interesse, 
porque reproduzem flagrantemente o estado 
d'alma dos que partiram. 

:(: 

Gente nova de Portugal, como havia de par­
tir senão cantando? Levam as guitarras com­
si~o - as mesmas que assistiram á derrota de 
Alcacer, mas d'esta vez, nos campos da Flan­
dres, hão-de vibrar nas suas cordas o hino sa-
crosanto· da vitoria. · 

De quando em quando surge entre eles um 
rosto feminino - portuguezinha gentil que vae 
iniciar o seu noivado, sendo madrinha de guer­
ra. Póde ela ser alegre ou vaidosa, mas ali, en­
tre os retratos dos soldados, parece que o seu 
olhar é mais doce e que o seu rosto é mais 
grave, como que a dizer-nos que conhece a 
sua missão e se propõe desempenhai.a nobre · 
mente até ao fim. 

Nas horas de 
enervamento das 
trincheiras, quando 
a saudade evoca 
a·legrias idas, é 
d'elas sempre que 
os soldados selem­
bra m , porque só 
e'as sabem tradu­
zir nas suas cartas 
as expressões que 
a 1 en ta m e acari­
nham. Por isso o 
exame a que me re· 
feri tem para mim 
umduploencanto­
vive n'ele a grande­
za de Portugal e sin­
to bater perto de 
aqueles corações o 
coração das mulhe­
res da minha terra. 

Mario Salgueiro. 



GUER_n..A 

General Dlaz, ºº'"º comandante em chere do exercito 
Italiano. 

Genera l <:adorna. represeôtante do exercno Italiano no 
•Grande Conselho de Guerra dos AJ lado3 .. 

Na fren te italiana. -Mais um rompante 
alemão fracassou em fins do mez passado. 
Quando os imperios centraes coligados Invadi· 
ram a ltalia, graças mais aos manejos que essa 
gente emprega, do que ao esforço das suas 
tropas, houve ainda quem imaginasse não haver 
dique que se lhe opozesse. A velha nação lati· 

na ficaria recalcada e eles entrariam 
depois pelo sul da França! 

Afinal, vejam no que deu essa louca 
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General Pocll . representante do exercito rrancez no 
•Grande consell10 de Guerra dos Allado~ .. 

General Wilson. representante do exercito lngtcz no 
•<frande Conselho de Guerra dos Aliados•. 

arremetida. Tão depressa se pôde organisar 
uma defeza com a poderosa intervenção dos 
aliados, não se deteve apenas a onda, fez.se 
refluil-a, quebrando-lhes os impetos para, tal­
vez, não se reerguer tão cedo ameaçadora. O 
invasor está ~entindo bem as consequencias 
da sua temeridade. E' ele proprio o pri· 
meiro a confessar os entraves que en­
controu e os revezes que já .tem ex­
perimentado. 



Um acidente curioso.-E bem curio­
sa que é a posição em que ficou, como 

se vê por esta gravura, um auto­
carro de serviço na linha italiana. 

~~ Na sua marcha vertiginosa, sem go-

verno, o que o salvou de não se precipi-
-- tar no fundo de um abismo, foi uma das 

rodas ter esbarrado n'uma salien-
cia da rocha, ficando o carro 'suspen-
so sobre esse abismo. 

a .L.======:=====:::==::::::::::~======~ 
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Um submarino :oornbardeado com o auxilio d.e urn d.irigivel 

Bastante razllo teve sir Eric Gcdde~. primeiro lord do7 almirantado, afirman· 
do que os alemães jd tinham perdido 40 a 50 por cento dos seus submarinos e que 
a guerra por mar ia sensi11elmente afrouxando. O< pequenos dirigi11eis destinados 
á 11igilancia das costas inglezas não tem pouco contribuído P.8ra esse extermínio. 
1 l!fl diril!i11el, como se vê pqr esta ~ra,•ura, te~do uyjstal!o um s11timari!J01 foi avi· 

sar um destroyer. Este correu losio ao local, !luiado pela aeronave, e alveja a torre 
do inimigo que não tarda a afundar-se. 

O caminho que os diri!liveis costeiros percorrem durante um mez em volta 
de Inglaterra equivale a mais de cinco -.tezes o globo terrestre. Quer diz~r o ~iro 
que eles faZClf! !l'llm período de 30 dias equivale 11 l!OQ:OOO lçilometros. 



Um• oflcln• fr•ncez• de f•l•nc;aa.-Um forno de cosedura 
(<Cllchés• da secção rotograflca de exercito Craocez). 
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A batalha da estrada de Menin. 
- Mostra esta fotografia um aspéto das 
tropas ingiezas da região do norte, pron­
tas a avançar á primeira \·oz. Foram elas 

que ajudaram com singular valor a con­
quistar Valdh<?ck e já se encontram dispos­
tas em entrar nOVé:mente em fogo, conse­
gui11do mais um novo triunfo. 

~lals t1·01>as ini;·Jezas <'S1icrando n oc:uslào <le re come~ar o :1rnque 
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fl!:t?--Z...d••=artas a uma senhora ~'.2~~0~~~· 
j_ leza e o artista que.soube aproximar-se 
'!' d'ela transmite apenas o que ela lhe 
• revelou». Este pensamento do grande 

estatuario que morreu esta manhã na 
sua vivenda encantadora de Meudon 
entre os marmores, os gêssos e os bron­
zes que ele animava com o poder su­
premo. do seu gcnio e as arvores que 
eram o enlevo dos seus olhos que sa­
biam contemplar como nenhuns outros 
a obra de Deus, define, como melhor 
não soubera fazêl-o o mais arguto dos 
criticos, a sua arte admiravel. 

Não sei, minha Senhora, se V. Ex.ª 
conhece bem a obra de Rodin e a admira 
como ela deve ser admirada. Se um 
dia lhe mostraram, n'um recanto de 
exposição ou reproduzido n'uma pagina de revista, 
um pedaço de marmore representando um tronco 
humano, sem braços, sem pernas e sem cabeça e 
lhe disseram : «E' assim que trabalha Rodin; isso 
que aí vê é uma obra-prima», é de crer que V. Ex.ª 
tenha sorrido e no seu intimo se haja recusado a 
admirar. E' natural, é desculpavel. N'esse pedaço 
de corpo havia sem duvida maravilhas de compre­
ensão, pormenores inestimaveis; mas para bem 
aprender n'uma coisa d'essas o processo do Mes­
tre, seria preciso ter visto antes, de preferencia 
n'uma exposição exclusivamente composta de tra­
balhos seus como algumas se teem realizado e como 
ainda ha dias uma foi inaugurada em Pai is, um as­
péto de coniunto da sua obra. Vendo-a assim, essa 
obra aparece-nos sem esforço em toda a sua cla­
reza e em toda a sua força de expressão incompa­
ravel. Ela é d'uma unidade perfeita. E nunca, minha 
Senhora, depois do divino Miguel Angelo se fez di­
zer tanto e tão belas coisas ao marmore e ao bronze 
como n'essa obra que ficará per tencendo pelos se­
culos fóra ao patrimonio da arte e da humanidade. 

Octave Mir beau escreveu um dia, precisamente 
falando de Rodin, que, para julgarmos as obras da 

J,; / ~ ••• " ""'"•'""" "'" "" ..... "" , ........ "' ~ " '"'" ,.,, •• , J 

· -~ arte contemporanea e compenetrarmo-nos bem 
do que, para além <las modas e das prediléções 

passageiras, elas devem, afim de ser duraveis, conter 
d'eternidade, um criterio existe, infalivel : o da com-

t • 

' 1 

'I 

• . 

paração d'essas obras com as do passado. Poucos 
trabalhos dos artistas do nosso tempo resistem a essa prova 
terrível ; mas entre esses poucos contemos sem hesitar os 
de Rodin. Esses antigos, ele-proprio, o inovador, o revolu­
cionario como alguns se compraziam em ehamal-o, admira­
va-as com um fervôr de fanatismo. As palavras que ele 
um dia consagrou á Venus de Mito são um hino á Beleza, 
cheio d'ardôr, d'entusiasmo e de fé. Os homens que ele mo· 
detava eram rudes, musculosos ao excesso, de mãos gros­
sas e asperas como são de r zsto as do Dao1d, de Miguel An­
gelo, de Florença. Mas em compensação ª" suas mulheres, 
as suas creanças são creaturas ele graç?, d'um encanto de­
licioso e fragil, encanto cuja fragilidade-hélas !- ele pro­
prio comentou com aspereza e com genio na estatua de 
Celle qui fut la belle Heaulmiere. Essa estatua aconselho-a, 
minha senhora, a que a não veja: é das coisas mais belas, 
mais poderosas, mas ••• mais implacaveis que se teem feito 
em arte. E' uma obra d'audacia e de verdade, mas é tam· ~· 
bem, e sobretudo, uma estatua feroz. Não, minha senhora, 

é preciso não vêr a que foi la belle Heau/miere e que «pensa, cansada, no bom tempo d'outr'ora», 
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• O que rol a neln llcaulmlere• . 

nunca se esqui­
vou na sua arte 
ás obrigações que 
uma tal admira­
ç.ão lhe impunha. 
Dir-me-hão que a 
ferre cuite «Geu­
ne femme et en­
fant», tão gracio­
sa, tão fina, é uma 
obra de mocidade 
que pouco depõe 
sobre a maneira 

«O pen~ador• . uma das mais cc1e1> 1·es csla­
t uas de llOdln. 

definitiva do ar­
tista. Mas o gru-

po dos dois ir mãos? e o Reveil? e Francesca de Rimini e Paolo na tormenta? l'omour et Ps!!ché? 
l!eveil de la (em me::> Eva::> Le baiser? Quanta pura beleza em tudo isso? quanta graça! quanto amor! 

Eu sei que l'homme qui marche do Palacio Farnese, e os 

Rodln examinando uma estatueta. 

seus marmores decepados e mutilados (se mutilada se pode 
dizer uma obra que t raduz integralmente uma ideia de be­
leza) ainda encontram detratores. O proprio Rodin não po­
dia, porém, querer mal a esses que tamanha relutancia mos­
t ravam em compreendei-o. Porque um dia falando a mr. Paul 
Gsell do genio de Rembrandt, ele-mesmo disse estas pala­
vr as prof~ndas que se poderiam hoje aplicar integralmente á 
sua propria obra : 

«- Sem duvida, essa gente pensa que o compreende. 
Juntam-se as mãos contemplando as suas obras porque 
elas ocupam os Jogares d'honra nos museus e as ergue­
ram ás nuvens os cr iticos mais famosos. Ha quem as 
pague por um milhão porque estão na moda e porque tem 
a esperança de as revender ainda mais caro .• V\as que um 
admiravel Rembrandt sem assinatura saia de subito da 
pofira d'um sotão e esses mesmos encolherão os hombros. 
- E' uma garabulha ! dirão. Outr'ora um dos seus qua­
dros reapareceu á luz assim de repente. Era um David que 
procurava acalmar com os sons da sua harpa a demencia 
do r ei Sam. O pobre doido coroado afastava lentamente, 
lentamente, um reposteiro em que se envolvere. A' medida 
queame-
lodia se 
elevava, 

ela dissipava a noite que escurecia a sua conscie~­
cia. Nada mais pungente. Pois bem ! essa mar_av~­
lha incomparavel foi oferecida por um preço 1rn­
sorio a varios museus da Europa. Recusa_ram-na . 
Um conhecedor holandez viu-a, ficou marav11hado e 
empenhou-se a defendei-a contra o despreso geral. 
A sua convicção acabou por convencer os seus 
compatriotas. Que David é agora o or~ulho d~ 
museu da Haia. E isso prova que é prec~so. quas1 
genio para admitir o genio, para o amar, d1re1 mes· 
mo, para lhe perdoar. Não; repare bem : o _que pro­
duz um Rembrandt no termo da sua carreira desa­
grada necessariamente ao pub'ico. E' demasiado 
simples, demasiado belo. Um tal mestre sente-se 
tão possuido pela verdade que descuida tudo o que 
não serve para a traduzir. Quando, pela luz derra-
mada sobre uma fronte pensativa ele revetou a pro-

Fachada do llotel ntron, onde está Instalado 
o )luseu nodln, em Paris. 
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aplíéam. A' sombra d'elas teem-se feito surgir estravagancias la­
mcntavcis. Abstenhamo-nos pois de generalisar ; não tentemos os 
pequenos .mostrando-lhes o caminho das altas cumiadas. Por causa 
da vertigem .. 

Esta carta, minha Senhora, parecer-lhe-ha um pouco descosida. 
Tenho-a escrito sem plano, á mercí! das impres~ões que me sugere a 

ROdln nos lll UllOS 
(retrato a crayon 
re110 POr etc pro. 

prlO) . 

fundeza d'uma al­
ma, não pensa em 
divertir-se repro­
duzindo os cabe-
1 os um a um. 
Quando, curvan­
do um dorso, ex­
primiu a santida­
de d'um coração 
q·u e se resigna, 
disse tudo quanto 
tinha a dizer e 
poderá bem sa­
brar depois a exe-
cução d'umas 

llo<lln no seu Jardim de :'>leuclon em 1!IOO 

roupas. Mas então o vulgar, guloso d'anedotas pueris e de bagatelas 
r.eproduzidas com minucia, julga que o grande artista já não sabe o seu 
oficio. E Rembrandt envelhece, desdenhado por todos: está na ordem 
das coisas». 

Rodin não envelheceu desdenhado por todos, porque ele t>roprio lutou, 
e tenazmente, para se impôr. Mas com quantas reservas alguns aindam 
o admiram ! Quantos ousam ainda, como ha pouco se viu em 
pleno Parlamento, vangloriar-se da sua incompreensão! Deixe-me com­
tudo confessar-lhe que tudo quanto Rodin diz de Rembrandt é justo, 
mas que taes teorias contam com o genio e só a ele sem peri~o se 

t;m as11é10 do :'>lu5eu 1\0dln. em :'>leudon 
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e vocação da 
obra extraordi­
n ar ia d'esse 
grandíssimo ar­
tistaac:iora mor­
t o. E s ta hora 
não é, de resto, 
a dos julgamen­
tos equilibra­
dos e profun­
dos; é a hora 
da saudade. Ro· 
bin será sepul­
tado em Meu­
d o n, na pro­
priedade que 
ele legou ao Es­
tado perto das 
suas coléções e 
das suas obras. 
A essas coté­
ções se aplica 
bem uma frase 
colhida n'um 
dos;cadernos 

llusio <!'Hen ri 1\orhe· 
rort. por Hoclln. 

d'apontamentos do 
Mestre : «Por toda a 
parte obras primas 
de diferentes épocas. 
Mas tudo formando 
um conjunto e tudo 
ligado entre si pelo 
mesmo amor.» 

Beijo-lhe as mãos. 

Paris, 17 de No­
vembro. 

}>aulo }>sorio. 

(<Cllcllés· Bulloz. flor· 
nac, Druet e Vlzza· 
\'Ona:, 
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A caçada do gorila 
A caça ao gorila é, co­

mo aliás todas as outras, 
abundante em emoções e 
peripecias interessantes, não 
lhe faltando tambem surpre­
zas e alvoroços que consti­
tuem a sua melhor atração. 

Se bem que não seja o 
gorila um animal dos mais 
perigosos, pois tem sido, 
por vezes, exagerada a sua 
ferocidade e bestialidade. é 
todavia para temer a sua 

Um gorila (!emea) mo rto na caçada 

Outro exemplar de gorila 

Um loteressan1c ~xenwlar de goril a (macho) morto cm Nola 
(Congo Helga). 

colossal força e sagacidade. tanto mais que, quando se 
vê atacado, se defende com uma inexcedivel energia, 
digna de ponaeraçao e que exige dos amadores d'esta 
diversão - cujo numero não é diminuto - o mesmo 
denodo, arrojo e sangue frio como se tratasse real­
mente d'um dos animais mais ferozes. 

O gori· 
la, um dos 
maiores ma· 
cacos, en­
contra - se 
espalhado 
p e 1 as fio· 
restas humi­
das e impe­
ne traveis 
das regiões 
ocidentaes 
da Africa 
Equatorial o 
quetemcon­
tribuidovan· 
ta josamente 
para que 
desde remo· 
tos tempos 
tenha sido 
o b j é to de 
1 endas ex· 
t ra o rd ina-
rias, que 

t.abeça e hrnco de gorila 

tendem, todavia, a desaparecer, o que - seja-no s 
permitido acreditar - talvez, por ironia, corresponda 
ao aniquilamento completo d•esta especie de mamí­
feros, dados os formidaveis massacres de que teem 
sido vitimas. 

O gorila é o exemplar da especie animal mais 
admirado pelo homem, figurando em todos os jardins 
de aclimação que existem nas principaes capitaes. 
Comquanto se resinta da mudança de temperatura, 
adapta-se com relativa facilidade aos climas tempe· 
rados quando trahdo cuidadosamente. 
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Algumas palavras 

{\ üANDO 
~em J u­
nho de 1887 
o dr. Zame· 
nhof deu á 
p u blícidade 
o projetoda 
lingua uni· 
versai de 
que era au­
tor, as opi­
niões mais 
extraordina· 
rias apare­
ce r a m a 
coTnbatel -o. 

sr. <Ir. Lulz T .. 7.nmenhor. autor da llngun Zamenhof 
aux11111r l•:speranto•. 

dedicou-se 
desde a in· 

faneis, contra vontade paterna, ao estudo de to· 
dos os idiomas e conseguiu crear um idioma ar· 
tificial cujo principal caracter é o seu maior grau 
de internacionalidade, o seu maior merito. Em 
Esperanto não ha elementos in\lentados pelo seu 
autor, mas os que procedem do caudal inesgota· 
vel dos vocabulos que são herança e proprieda· 
de comum de todos os povos cultos. 

A unificação dos diferentes idiomas faz-se com 
extrema lentidão, na evolução de milhares de Se· 
cu!os, emquanto a evolução mental individual é 
rapida em relação á mentalidade coletiva. 

E como essa corrente de unificação existe, 
pela tendencia inconsciente dos povos civilisados, 
tanto no do-
minio linguis· 
tico, como no 
domínio so­
cial, o Espe· 
ranto nascido 
d'essa tenden­
cia serve para 
acelerar esse 
movimento, e, 
aumentado até 
com a atual 
guerra, está 
dest inado a 
ser um dos 
fatores que 
mais pode­
rosamente 
contribuirá pa­
ra estreitar os 
laços da so-

sobre Esperanto 

lidariedade que deve munir os povos entre si. 
O seu vocabulario composto de certo nu­

mero de raízes, comuns á maior p&rte dos 
idiomas principaes, tenninações e afixos que 
combinados com as raizes, chegam as expres­
sões de tal matiz, impossiveis de traduzir nos 
outros idiomas sem ser pelo artificio de com­
plicadas peri frases. 

Consideremos os substantivos: 
Teteg1aj'o eam'o de raiz bem conhecida e inva­

riavel e a terminação o propria dos substantivos. 
Teoricamente de todo o substantivo deriva 

um adjetivo e assim, em Esperanto, mudando o 
o em a, teremos telegrafa e ama. Mudando em 
e a terminação a obtemos os adverbios corres. 
pondentes telegrafe ame. E a cada adjetivo e 
adverbio corresponde um verbo e este no infini· 
to termina em i e as-
sim: telegrafi flmi. 

Por outros tennos 
o substantivo. adje­
tivo, adverbio e ver­
bo derivam da mes· 
ma raiz, modificada 
pela caracteristica 
final, 

Dada a raiz Ko­
me1c' que represen­
ta a ideia geral do 
negocio, os varios 
modos d'esta ideia ~r .. Torge l"nldanlla Carreira. 
são expressos por ~ecrei::~?1~:! s~~~~.~ P.spe. 
komerco- komerca-

komerce e ko· 
merci. 

O alf abe­
to consta de 
vinte .e oito 
letras, cuja 
pronuncia não 
está sujeita a 
irregularida. 
des nem ex­
céções e as­
sim todos dão 
a cada letra 
um só e uni· 
co valor fo­
netico. 

comls·iio organlsndora do s~rnu em homenagem ao dr. LUlz L. Zame­
nllol, promo"lda pelns sr ... D. F.teh·laa Siiva e D. Adelaide Ferreira de 
Car\'alho e pelos srs. Car·los Cnrrel ra e Siiva, Adelino de Carvalho, 
Eduardo de Olh·e1 ra MnrQues, Arllndo Lino e J,ulz Ernanl Dias Amado, 

dn Llsbonn l>s~eranllsta Socleto. 
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FIGURAS E FACTOS 

~--"---'----~· •lt9 
Gaspar Teles. - Foi durante 

muito tempo desenhador do Seculo 
e da Ilustração Portugueza. Todos 
os leitores ainda se lembram de be· 
las paginas do seu lapis talentoso, 
que tão bem tratava os assuntos 
graves como os jocosos. Gaspar 
Teles era, além de um verdadeiro 
artista, um caracter de eleição, que 
o tornava estimadis~ imo dos seus 
superiores e dos seus colegas 

Teve um dia a idéa de-ir tentar 
fortuna para o Brazil, esse paiz no­
vo que tão largo e hospitaleiro 
campo oferece a todas as ativida­
des e vocações. E ninguem o pôde 
deter; lá partiu. A fortuna chegou 
a sorrir-lhe, porque ele era habil e 
trabalhador; mas, quando menos ele 
pensava, a morte apagvu·lhe inexo­
ravelmente esse sorriso. 

Pobre Teles! 

Os membros dn missão lnlclectunl ao Rrazll. com1>0sta dos srs. dr. Alexandre llraga. Fausto 
Guedes Teixeira. <·apltão de fraga ia J udlce Hlcker. Augusto Gil. ~lar~cltno .MeS<1u1ta. Bessa de 
Carvalho e •enente-coronel Mar10 de Cam1 os, nntes do seu embal"(tue para bordo. recebendo o~ 
cumf)rlmentos de desped ida do ref)resc111a11H1 cio presidente da ne11ubllca. do cnllmlxador de 

ílrHzll e dos ministros da guerrn, 1t1terlo1· e.lnst rução.-("t:llché· llenollel). 

·A dlsllnta ·prores<ora sr.• O. Leonor Augusta MaUas e all(umas das suas dlsclpufas que f)romoveram uma Interessante ex­
posição de borclados e arte apllcada.-No medalhiio a sr.• o. Leonor Augusta Mallas. 

l'Cllchés• do dlsllnto rotograro sr. J. Fernandes). 
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ILUSTRAÇÃO PORTCGUF.ZA li SÉRI E 

Rrademia-~ientilira de Beleza 
AVENIDA DA LIBERBADE1 23 Morfêa 

A cura d'este terrivel mal obtem-se com a . i LISBOA Telefone: 364 1 

Dermalina LAXATIVA 
1 

Directora : Ma dame CAM· 
POS. laure•d• pel• Ea col• 
Superio r de Fa rmacla d • 
U nlveraldade de Coimbra, 
Dl plomada com f req uen cl• 
em m •asage m MEDICA, ES­
TETICA, PEDICURE, MAIN­
CURE, e tlnc tur• dos c •b•· 
loe, pel a Eacola France z a 
d e Paris , d 'Ortopedla e 

(REGISTADO) 

Nume?·osos atestados o comprovam. 

Unicos 
depositar/os: Netto, Natividade & G.ª L/ª !'1:.~::ecnet~- d~··~::e~ª'f:~~ 

d e Paris,. Antlca p rofeasora 
d l plomada lnacrlpta e p rc· 
m iada em diferentes cadel­
r • •· Qulmlc • - perfumista 
aocl• efeti va de dlfercn· 
tcs Socie dade s aci entlft. 
caa, etc. 

Grande <leposllo de Pro.luctos rnrmncou. 
llcos. t:ecções de reYentln e de rctnll\o. 

Fraea de D. Pedro (Roelo). n.0 121 e 122 L ISBO 1 
Rua da Betesga, n.0 • 28, 30 e 32 __ 8 Trnlamento pelos dlreren. 

tes prOCPSSOS de m • çoter •· 
pia, e letrote rapi a e m eca · 
no t c r a pia. MAÇAGEM M E­
DICG E ESTETICA. CURA PA 
OBESIDADE: red ução p ar-LANCE A SUA f 

FUNDA AO FOGO 
Milhares de pessoas sao cura­
das completamente e aba ndo­

na m as suas fundas. i 
Todas ns 1mporl301cs <lcscobcrins cm comu 

ntcação com a Arte de Curar ouo silo renas por 
pessoas medicas. E<lstem excéções e uma d'e· 
1-. é \'er<lndelramente a mara,.,lbosa <lc;cober· 
UI feita Por um lntet1g•nte e llabtl ve1110. wn 
llam lllce. Depois uc ter sofrido durante bas· 

.J 
clal d a gordur•. 

Tr1ttamPnto <IM rugns P<'la eletrJcld:ule. ·1 r:ll:uncnto da pele, 
manohas , ponto• negTo•, •ln~•• de boxlglla. anrd o• , eto. Dea­
e nvolvlment o e enrljnmento do• a eloa. l'roces~o nbsolutam0n10 
novo. llcsu ltndos surprcendcnv•s com lrcs trnlnmcntos e lnform&· 
çôes de senhor:i~ que J:\ lll:ernm e<se 1rat1unento. Para as ex.•" 
clientes da pro,.1nc1:1 trat.,mento especlnl par .corresP<>ndencla. 

\I todo de t'vlt11r que os cabelos embranqueç..'\m. Tintura do1 
cabelo, cm 1octn~ a• cl\rr~, com n duração de ~ anos. 

T ·'''llit<•m llos cnhelos .:om secagem eletrlca a 50 contaTos. 
Ar>irclhos. orrrume• A 1>ro1utM d(I beleza das melhores caiu 

dt' Paris. n~•PO•IM me-ll:rn10 estnmr>t lhn. 

' lantes anos. de uma hcrnla dupla. ll (IU81 todos Grandes males Grandes remediosl 
os medlC03 declaravam ser lucur:we1, decidiu 
se dedicar toda a sua energia em tralar de de · ES e GAS CANCE-
cobrtr uma cura para o seu cn•o Depois de SI PH 1 LIS M(,L TIAS DE PELLE.- HA 
ter feito todn a especle de 1n,.esu11:acão ,·elu ROSAS.-RHEUM.ATISMO SIPHILITICO. 
Por casualidade dep"nr com o 11ue precisa 1 
mente Pl'Ocorava e não só poude curar-se as IMP{.;REZAS DE SANGUE 
vro"rlo cumplet.arneoLe. OMllul como n ~ua aos+ 
coberla rol riro,·ada em lo das as e.asses de her· Curam-se rapidamente com D EPURATO 1. i,:· o Ocpurauvo 
--------ir--"'.r. ~;;::o>::::1 nlas com o u mais e10caz e 

'!: matorresul· 0 eJerglCO medltJmBD(O (REGISTADO E,\I H PAIZES) J)O leroso. que 
tndo. POIS li· nao exh•e dleta 
cartun toda• 1 especial e qu; com poucos dll\s ue tr:itamento faz senti r gran11es melhoras. -
8 b, 0 lula· C·1da tu' n d.· :i.i pllulM 191fo0 r(•ls: O t .. t>n-, 5~ •l rés r>elo C"rrel". J)Orte gr;itls. 
mente cura· OEPO!.ITO GERAL1 Farmacia J. NOBRE, P. O. Pedro. 110. Lisboa- A ' ven· 
dn•. Talvez d a no Porto1 Farmacia Dr. Moreno, Lnrgo S. Domingos, 44. 

que V. S.ª .. .................................................................... ~ Já 1enlla li· ~. 
do nos Jor-
naes algum 
nrtle;o ãcer· 
ca d'esta 
maMvllho· 

Sl cura.Que 
\' s.• tenbll 
Já 11do. ou 
não. e o 
mesmo.ma­
em todo ca 

~n~nt~erJ.;'~ Í 
•e nlel?l'ará .._ _ _ _ _._ _ _....._ __ ,J de saber 

Cure I'. S.• a sua 11ernta e Lanct que o des· 1 
a ma Funaa ao fO{JO. cobrldnr de 

esta cura 
oferece-se enviar gratuitamente 11 todo o Pll· 
ciente que sofra de llerola. detalhes completo• 
acerca d'esta mara\'llbosa de>cobertn. para Que . 
ee POssam curar como ele e centeoare~ de ou 
tros o teem sido. 1 

A Natureza d'esla mnrnvllhosa curi efelun·st 
sem dõr e •em o menor 1ncon,·en1ento AS ocu· 
Dações ordlnarlas da "Ida seguem·sc perfeita· 
mente emquRnto que o Tratamento acwa e 
CURA completnmente-oão dã slmplesioentc 
allvl<>-de modo que as runda< não se toroarã" 
necessarlM. o risco de uma operacào clrurg1ca 
desaparece r>or completo e a parle arelada cbe 
ga a ficar 1ilo rorte e tão sã como d'antes. 

Tudo e"A Já regulado pnra que 11 t"dos o• 
leitores d'e•re Jornal. c1ue sofram de 11e·n1as. 
lhe seJam enviados de•alhes comPle10• ácer ·a 
d'es1a de•coberta sem e1rnn1. que •e reme1em 
Hm despeza nlp;umn e confia·se que todos que 
d 'Ola necessllem se aproveita rã<> d'e•ta 11:ene· 
rosa oferta. 1.;• suficiente encher o coupoo ln· 
cluso e envlnl·o pelo corrrlo ã direcção Indicada 

COUPON PARA PROYA GRATUITA. 
WILLIAM RICE (:'! ~~~), 8 & 9, Stonecntter 

Street, Londres, E.C., INGLATERRA. 
Nome.......................... .. .................. .. 
Endereeo ....................................... .. 

• 
Medico DECIO ftRREIRrl 

Tratamento e cura r>elo RADIUM do cancro (Epllellomns. snrcomns e car· 
clnomns). cancroldes. Qucloldes e cicatrizes ' 'lclosas. Anglomas. Ncvos ,·ascula­
res e pigmenta res. ma11char :.te v111h0. Tul>crculose culancn, mucosa. ossea. gan. 
gllonar e articu lar. Pruridos. né"rodermlles, acne. eczemns. l'lli romns e !temor. 
ral\'l:ts uterinas. metrlles. Urc1rlles cronicas. lllenorrnp;ln e suas compllcacões 

""nlft'stacões terclar111s •ln slflll~. rir 

/ 
.~ 

Antes Do pois 

Ratos X e electrlcldllde na gota, reumatismo. coração, pele, nevralgtas, parai!· 
sltlS, tumores. etc. 

• 

ronsullorlo: Rua Garrett, 61, J.0 (Cbl•do)-Telelone U7~ LISBOA • 
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$1JPUMCNTO 
l/Ul/OR/$ TtCO Ot 

O SECULO / 

REDAÇÃO, .lDllllJSTR.lÇÃO E OfJCIJIAS - RU.l CD SEttlLO, 43 - LISBOA 

O' noites · de Lisbo<J, o' noites de poesia! 

• 1 

-0' da guarda! 

O DA GUARDA: 

<A noite pasqada rol atacado na rua ... 
o sr. F . .. por um bando de apae11e1o. 

(De Lodos os 1ornae1, ae toaot 01 dfat) 

- N'ão posso agora lá ir, que estou com muita pressa! 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA F\MENA amigo e porque, ao racharmos, como panha, incidentes d'uma insignificancia 
era da nossa vontade e talvez da nossa em que não vale a pena insistir. 
obrigação, a cabeça do malandrim-en- Uma circunstancia, porém, e não de 

O 1 t t~o é que, fa~a.lmei:te, apareceria-a pro- pouco vulto, e5<1ueceu ª'? governo: a " s va en es v1denc1al pohc1a, nao para nos dar ra- transformação do simpauco cenografo 
zão mas para nos prender, mostrando não devia limitar-se ao fisico, mas 

E' possivel que quando esta substan- mais uma vez a sua valentia contra um abranger tambem o apelido de sua se­
ciosa palestra vir a luz da publicidade ser fraco e sem forças, com~ somos, e nhoria. Pina, em certas línguas, é um 
-como soe diler-se-iá a gréve acede- o peor é que 9:S turbas danam razão nadinha imoral: não vem no dicionario 
mica, dos alunos dos liceus, esteja so- ao bebedo e ainda eramos capazes. de o infinito do verbo respetivo, por de­
lucionada, o que do coração desejamos. apanhar, _apeza~ de _sermos republica- cencia, mas creiam que emquanto 

1 
A dita palestra é, porém, escrita ainda nos quas1 pre-h1ston~~s, .algu~a roda aquele cidadão não mudar de nome a 

em pleno conflito e chegam· nos n'es- de tal.assas, que é a mi una maior que França o não toma a sério. 
te momento noticias de atos em ex- ha. Lwral Aí fica o aviso, para evitar alguma 
tremo energicos da nossa esplen- J. Neutral. sensaboria internacional. 
dida policia. 

Somos, como muitas vezes temos 

f~?~~~~~:sss:i~eª~~f~:s~j~~~~ Pino, o propogondlsta Uma grande verdade 
peitada, assim como todas as autori- , . . . 

dades. Nada nos contraria mais-a não E _sabido que o nosso Augusto Pina, U~a gran~e verdade é a seguinte, 
ser, talvez, umasmalditasfrieirasdequeiem vista das suas aptidões par.a ~eno- e~cnta um dia ~estes pelo nosso que­
estamos sofrendo-do que assistir ao grafo, . ~s~ava natur~lmente. indicado ndo doutor Am1lcar de Sousa: «Quem 
frequente espétaculo das turbas a gri- para dmis1r uma publicação ilustrada, cura é a Natureza». 
tarem «larga 0 preso», quando não a c.om o fim de fazer propaganda patrio- Pois é. E agora, se. ?S seus doentes 
tirare!11 o preso das mãos do guarda, tica portuguêsa. . lhe não pagarem a v1~1ta, com o pr~ 
que ainda se dá por satisfeito quando Más lmguas _da . ~ossa terra disse- texto de que não foi. sua excelenc1a 
não leva uma sova ainda por cima, em ram logo.em prmc1p10 que o governo que. os curou mas sim a Natureza, 
obediencia áquele aforismo alfacinha ::___ queixe-se á sua avó. 
que dizia que «a policia era para levar, 
a guarda municipal para dar e levar el 
a fropa de linha para dar.» NO lixo 

No entanto, não nos repugna menos 
a valentia da policia dadas certas cir-
cunstancias, por exemplo quando é ab- Terminou, infelizmente, a gréve dos 
solutamente desnecessaria a interven- empregados da Camara Municipal, não 

ção do sabre ou do murro, e é as- nos dando tempo para medir com exa-

Ll 
sim que sentimos calafrios ha pouco tid~o a resistenci~ do lisboeta á por-
quand,o lemos que u_m guarda quiz cana. 
agredir alunas do liceu Maria Pia Sabe-se que o lisboeta vive no lixo 
e outros prenderam um estudante como o peixe n'agua, consolando-se 
de quatro palmos de altura. infinitamente com os aromas e mais 

Quai5<1uer que fossem os crimes partes dos restos de peixe podre, das 
~o~ ~uenos a agressão não nos pa- tripas de galinhas, das baratas mortas, 

rec1a m~1spensavel, e quanto á prisão do dos presentes de gato e outras deli-
academ1co, aparatosa por sinal, vê-se cias que enchem as escadas dos pre-
q~I'. foi tão arbitraria que no governo \ dios da capital ou aboboram durante 
c1V1l o soltaram imediatamente, de on· semanas inteiras á porta da rua. O 
de se póde depreender que onde a po- que, porém, ainda se não conhece é 
licia mais falta faz é que não aparece, q~anto tempo pod~ durar um ente ha-
e onde a sua ausencia seria muito de b1tuado a esse meio. 
desejar é que ela se apresenta mani- f . b A t p· Julgámos que d'esta vez o problema 
festando uma for ' . azia ota ~m encarregar ugus o 1- ficaria resolvido mas a vereação 
d ça e um mau gemo na de tal missão Como é da praxe o ' 
everas ma~ empregados. stoverno não fez 'caso da observaçã'o e ~--
A propos1to, contemos um facto pre- feve muito gosto em meter na algibei- ().. 

senc1ado por estes olhos que a terra ra do nosso Pina alguns milhares de , ~} 
ha de comer, no caso de alguma gréve escudos \ \\ 
de emp~egados municipais não impedir! -Par~ a propaganda? pergunta o y ):\ tl . 
a voracidade dos v~rmes, como_ha pou· leitor... ~Jr ' 
cot a~onteceu, deixando-nos msepul- Já se vê que sim; para a propaganda ~ -

f 
ºB b . pelo facto, que consistia em transfor- \~ ~ ~ 

o revamos~ esquina da rl!a do AI- mar Augusto Pina n'um bom exemplar '(/} '!..- \ ..., 
mada p~ra o Ch1ado,quand?v1mosum de português, porque a sua figura chu- \") ;T ~\ -

... cavalheiro le~emente embriagado d~r pada, ossuda e verde-negra era, por VI// .,. " ~ 
um safanão n umas.enhora,quedesc1a assim dizer, uma vergonha para a pa- (1 ~-~ ,,... 
a rua. A~enhorafo1deencontroápa- 1tria que 0 deu á luz e 0 que se dese- ,l;! ~ , 
rede. e nesse momento o bebedo_. .• java era mandar passear por Paris um ~~ · 
cuspiu-lhe, afastando-se em segu1d~, portu!luês de encher 0 olho, expôr na ~,..\ ~1.,"" ~ 

C?m uma gargalhada, sem que a mais capital do mundo civilisado um portu- """ (Y" ~ 
s.1mplcs bengala de transeunte se lhe guês comme il faut . ~ 
tivesse quebrado nas porcas das coste- 1 Eº . las 1s a razão por que se procurou que foi desmancha-prazeres até o fim 

· . . pre~ncher os vasi?s de Pina com adi- do seu mandato, nunca pôde vêr uma 
'!- senh,~a ficou_ a hmpar-se e nós se- pos1dades convenientes, dando-lhe uma camisa suja a ninguem, e zás! fez a 

gu1mos Chiado ac1_ma, com remorsos de elegancia que refletisse o lustre na- vontade aos seus empregados. 
não termos cumprido o nosso dever .e cional. . Esperemos para nova gréve, que 
entregando·n.os a l~~brações estere1s j A revista era um pretexto, apenas- certamente se não fará esperar, ro­
sobre o serviço P0!1c1al. . para niio se dizer que se sustentava gando aos srs. alfacinhas a fineza de 

-E'> porque não mte~ve1~ V?Cê, seu ~ma pessoa sem ocupação, e de ai os, não tomarem banho de aqui até en-
burro. perguntará o leitor indignado. mglezes suporem que o sr. dr. Bernar- tã '> para se não habituarem mal Se 

Porque somos macaco velho, leitor dino é Braz e que Lisboa fica em Hes- lav~m, estragam. ' 



TEATRAº-AS 

Carta do "Jerolmo" 
Zefa d'um anjo. 

Jntão u Almeida Crus já casou com 
a caxopinha que istava na Figueira, inl 
casa da mãe d'ele? Fica çabendo ca­
quilo de ele istar a viver com a Pal­
mira Bastos já a cabolt grassas a deus 
i 6 çacreficio que ela fez uma noite! 
d'estas nu triato Avenida, resulvendo 
largalo defnetivelmente pra nan impa- . 
tara prove. caxopinha da pruvinssa ªI 
quem ele tinha dado a çua palavra de 
~~~~~ 1 

Mas porem todávia a coisa nan ce fês 
in duas palavra> i cem munta d~fi_l] 
nassão; levou nada menos de 5 atos 
duma pessn 1<amada Rusita, qué a al­
cunha ca Palmira tem agora, levou 5 
tuáletes d'alto lá cum u 1<aruto, prá 
impreza paqar cum lingoa de palmo i 
l evou, infim, uma múseca touda pa1<e­
ca, que deu um travalhão a fazer pur­
que foi per,.izo andar a tirála aqui i ali, 
de zrazuelas, de upretas, du diabo 1 

O SECULO COMICO 
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FOCO gJ 
Bento Faria 

Tendo o nosso Roquette eu já cantado 
Com respeito á primeira da «Rosita», 
Era coisa muitissimo exquisita 
Deixar no oloido o Bento, autor do 11.Fado». 

Ambos são responsaoeis no pecado, 
Ambos oão ter a formidaoel dita 
De vér sua figura aqui descrita, 
Na gloria entrando os dois de braço dado. 

Agora, já que estllo de mãos na massa, 
E' fazer outra peça n'um momento 
Embora, em parte, a de hoje satisfaça; 

Não lhes falta la racha nem talento; 
Venha outra a vapor, mas só com graça, 
E mandem ao diabo o sentimento/ 

Tamem u noço Crus ce cuntinúa, nan · 
cei adondes iria parar cum as inzigencias ---------------------------B_E_L_M_IR_o_.~ 
da cidadôa l lnmagina que ela agora vai o roubo no mercado do peixe. ~onteiro recuperou a \lista porque lhe 
prás ortas vestida touda de çeda, cum --------.:.--- fizeram aos olhos a operação da ova-

. rio tom ia. 
~ Lembram-se? Alguns cidadãos enge- Pronto. 
~ nhosos fabricavam senhas que vendiam, -----------~--:--7"-

1 

a 

\
(};;;., o como se fossem autenticas, isto é, da Qual é o maior actor? 

~ ., autoria da Camara Municipal, aos pei- g 
/~ v: ~'· , _ 1<eiros, para estes ~erem o direi.to de Um semana rio teatral pergun-

/ , exporem a mercadona em determinado ta aos seus leitores qual será f espaço de terr~no. . . o maior ator, tencionando de-
~ . '\ Pois agora Já cons~a que os prmc1- pois de apurados os votos, dar 

paes culpad?s . s~o, afinal, não as pes- ao eleito não sabemos que pre-
;::. soas de princ1p10 apontadas, mas os mio 

patifes dos pei1<e~, que ~ssim iam fa- Muito desejariamos tambem 

\ 
zendo o seu negocio, explicando-se que votar, com a autoridade que todos nos 
algum . te~ha passado pela malha, por conhecem, mas estamos indecisos por­

culares de pérulas 6 pescosso, é de se- ser !f1ª1s vivo que os colega!!. lque a pergunta nãoésufici ntementee1<­
tra, é de setra ! Foi milhor acim pró E ~!aro que, como de costume, não plicita. «Qual é o maior ator», em que 
rapaz, imbora 8 ceparassi!o nan ce fa- serão incomodadas as pescadas do alto. sentido? 
zesse cem larguimas, nu meio de mun- 1 Referindo-se, por e1<emplo, ás ore-
tas 1<alaças du sr. Ruquete i du sr. Fa- Os bailes russos , lhas-o ator que as tem maiores é o 
ria, queforamosadevugadosdodi\lors- ILuiz Pinto, se alude aos pés, os d> 
sio; aquilo é a_ltr~nado, larguima e ri- Ha multo que não se fazem tão mi-, maior ".ulto são, P8:rece-n~s, os do Pa-
~o, P'.ó çacref1s~10 nan custar tant~ a 

1 

rebolantes reclames em jornaes e car- ' to .Momz; o de maior nanz é •.. é um 
1~guhr ós çacr~f1cados, que ção penn- tazes, como os que teem aparecido a CUJO nome ocultamos porque ele não 
s1palmente us 1spétadores. Dessa ma- proposito dos bailados russos no Co- gosta nada que lhe falem na penca, tal 
nêra a jente nan aciste de toudo triste Jiseu. 1 como acontecia ao Cyrano. 
á desgrassia, que _cem u tempêro ~as j Parece-nos, entretanto, desnecessa- I 
1<alas as era um interro de prume1ra1 ria a despesa-que nã'.> deve ter sido ~ 
classia purque rialm.ente a parte cinti- 1pequena-no atual momento. 1 n_ ~Ví ''°5-
mental 1 dramátega mté 1<ega 6 !utano Todes sabem que h'.>je não ha nin- "'<1 {l) ,.., ~ (, 
duma peçoa: çó aquela du Zé Ricardo guem que em questão de dança po- ~ 1-·~ 
gastar 19 testões in meias dP. petis pra nha o pé a4eante aos russos. E são na ~· - - - A 
ver ce tem grassa é de fazer xurar u corda bamba! ' ~ · -
pórprio. Sésar da Roxa, que istá cem- ~ "--~r 1 . 
pre a rir. ex~lica ão R!"J r-:.......... f · · • 

Cum isto nan te infado mais, tremi- r f__ -1 ~ ~ i, • • 
nando cum a notissia ca Telvininha is- . . l ~ '\ ~ 
tá de casa i pucarinho cum u Xico das Como hão-de ter visto o nosso 1lus-
pêgas, brabêro na enátevidade i grevis- tre. colab?rado~ J.ero~m<!, de Per~s Emfim, o provavel é a pergunta di­
ta, que é a purfisão mais rendosa cá Ruivas, ficou intngad1ss1mo com do1s zer respeito ás tres dimensões de to­
de Lisboa. factos, na representação da peça Ma- dos os volumes, comprimento, largu-

Adeus inté quando deus i o cinhor riqnela: º·modo como o medico . resti- ra e profun~idade, e assim temos que: 
afonço Costa qui1<erem i arresebe u tum a vista ao Robles Monteiro e a o de maior cumprimento é o João 
curasão s6doso du teu ispouso i fie1 1causa da morte da pequena. Lopes; 
demucratico. 

1 

Escreve-nos um observador pondo o de maior largura é o Chaby; 
jerolmo tudo em pratos limpos: a Mananela o de maior proíundidade é o Rafael 

Bmprezario cio Paullteama morreu por se lhe ter esfriado repen- Marques-moralmente falando, por in-
de P4!ras-Ru1vaa Unamente o ceu da boca, e o Robles terpretar Jesus Cristo. 



4 O SECULO COMI< 'O 

MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
15.ª Parte-!.º Episodio A QUADRILHA EM PANCAS-(Continuação) 

1.-A quadrilha do Otllô Vivo resol,·eu a1a~ar a tnlirlea 
ondo o :'\tanecas se oncolltra. 

3.-Rntretanto o Manecas, que não Jarp:a e; <'Clcllre_ ml­
crorone da sua ln,·ençào. o qual em Faro daria ~lnal.dos 
passos d'uma formiga em "olgaco, e ,·ice.versa. 

5.-\'l! clarameme 11uc º" handldos escalam o muro da 
fabrica. mais ap:els do c1uc os Puertollano~. 

7,-Fru seguida sara·se, dando cebo ã..~ suao velocls•I· 
mas botas de 00:000 uullo111e1 ros ã hora. . - · · 

:.?.- Os sall eatlores encaminham-se J)nrn. & local, com. pes 
de lã, em vista do Mo qne tem re1to. 

4.-ouvc o ruldo da lã dos JléS e vac vêr o que se passa, 
pelo seu notablllsslmo oculo, com o qual de Melgaço. se 
aYlstnrla um mosquito em Faro - 1·1c1J..versa egualmente. 

-~ 

6.-e logo põe cm comunicação c-om o de1>0sllo de ex-
1>Jos1vos o seu assombroso reloglo eletrlco. 

s.-De nl a momentos a !nbrlca la reios ares, com tre. 
zentos milhões de ralos! 

(CO!'OTI:'\UA). 


